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Na Assembleia Nacional,
pela palavra do Conselhei­
ro Albino dos Reis; na Li­
ga Nacional 28 de Maio pe­
la do Ministro do Interior
e do Secretário Nacional da

/ Informação; na inaugura­
ção da nova escola técnica
de Tomar pela .do Ministro
das Obras Públicas; no lar
de estudantesdo Porto pe­
la do Ministro da Educação;
na inauguração da estátua
do Chefe do Governo, no

Palácio Foz, pela do Minis­
tro da Presidência; na men­

sagem da União Nacional
pela do Professor Costa
Leite (Lumbrales); e em

tantas outras manifestações
festivas, sobretudo naque­
las em que se fez ouvir a

voz dos portugueses de
além-mar e do Brasil, sem-
pre ressaltou dessas pala- �

,
,

vrasumali�o�umagran- �IND�S��japã�,d;�iS.���--����-----�-���--���
diosa, impressionante lição. mrsteríoso onde as bé- I AOS NOSSOS INDUSTRIAIS· FOI PROPOSTA A VENDA DECERCA DE �O mestre de Coimbra, tula� entreme�das de man- I 400 TONELADAS DE ATUM PESCADO PELOS ATUNEIROS JAPONESES i
que há BO anos abandonou gnólias, camélias e bambus i J i
a-sua cátedra e seguiu para cobrem asmontanhas, espa- �----�---------""'------""'-----------------�
Lisboa a assumir as pesa- lhando um suave aroma que liciam o viajante est-

(CONCLUI NA 4,& PAGI�A) nas noites mais quentes, de- rangeiro que de rick-
___________________..-

-shaw percorrem as

tortuosas e superlo­
radas ruas de Tóquio
ou de VoKoama, dei­
xando para trás a si-

p fiR A N l' B, "ni, V' ID n lhueta magestosa do
- ri n Fusi-Yama começa-.

ram a. demandar o

HÃO é a metafísica um na actividade .de pensar, é- velho.continente eu­

estudo que se possa possível dar um relato com- ropeu os primeiros ,

tornar fácil para toda a gen- parativamente breve da sua barcos atuneiros [a­
te. Para os que têm, no natureza, métodos, preble- poneses, que, estão a

entanto, alguma capacida- mas e. utilidade, não. dos fazer largas pesca­
de de pensamento e treino seus resultados, porque rias nas costas do·

� nenhum é universalmente Mediterráneo, e. mais
aceite. junto d e . nós, no

Quanto à sua definição, Atlântico.

podemos provisóriamente Esses peq uenos
, p .. JR marinheiros de olhos

'I JOHM-ELLIS IDGlBGGHBT I' oblíqu�s, v}ndos de
í

.

"

um palS distante e

t
.

d
-. misterioso, onde se

oma�, com,a .sen e: o estu-. escreve da direita pa­do �ls.tematlco da. nature-- ra a esquerda onde
za ultima �a. realidade, O

se canta nos fu�erais
termo Filosofia é UID·, tanto .:

d .,

mais larg ., e o,n e· as maIS pJéO- .-

o, por ISSO mes- fundas comoções hu-'
(CONCLUI NA 3·& PAGINA) manas são habilmen-

-------.-..:-- te disfarçadas por
A INDÚSTRIA DA· PESCA u.m e.nigmático sor-

,

'

'

, nso,apareceram nes-

AUMENTA DE IMPORTINCU tas águas tão conhe-
.

cidas dós nossos bra-
EM MARR·OCOS' vos pescadores, com

Nos últimos anos a indústria
barcos potentes, ada-

da pesca tem-se tornado gra- Armando de Mendonqa
i Com a aproxlmacão do Verão, o Jardim marginal da nos- dualmente um elemento de cada (CONOLUI NA 3," PAGINA.)
i sa víla, oferece aspectos de rara beleza, graças ao carinho de- vez maior importância, na econo-

� .monstrado pela Câmara Municipal no sentido de o embelezar mía da Nação marroquina, nil III III III II III II II III III III II II II 1II111111111111111111111lJ1 III III IIIIII II III I III III III III11UIIIII II II II IIIIII III III II II III III II IInlIlllllllllllIlIlIlIIlllllllIlll�IIII1lIlIIIllllllllllíllllll1l11111111111111

I
e de o tornar a5lradá\lel não s6 aos habitantes de Vila Real de ,Em 1956 foram desembarcadas

AS L I.N-AS caEA,AISSanto Antônio, como também aos turistas que nos visltam, . nos portos marroquinos, pelos ..,Sõmente um facto torna triste e sombria a nossa verdeiante pescadores comerciais, cerca de
Avenida da Repübllea: o encerramento do Hotel Guadiana, 110.000 toneladas métricas de

i que vltá agravar ainda mais o problema de alojamentos, com i produtos da pesca.

D' A S CO ItIEMORAçOE S H E N R I () U I NA Si que a nossa tetra luta na época balnear. - I Presentemente existem 200 fá-

I O encerramento do Hotel Guadiana aliado it Avenida Duar- I hrlcas de conservas no território
t t P h t d b d d d t â

.

d

1
marroquino, as quais se dedicam

le
ac eco o a es uraca a e ve a a ao r nsíto.ipor on e se príncípalmente ao fabrico de con-faz todo o movimento de veículos automóveis entre Monte Gor-

d .0·1
•

á dar um tri t t
.

ti serva de sardlnba, .euia produção .o e a nossa TI a, rr ar um

.rts
e aspec o aos.m meros turis> atingiu em, 1956, cerca de 70.000 NA ESCRUPULüSA e metõdí- as constituam, acima de tudo rio, artístico e social, os estudan-tas que todos os anos acorrem à agradá't'el estância balnear, toneladas. .

� ca elaboração do pro�rama «uma lição de vitalídade, de optí- tes. de todos os graus de ensino,.que é Monte Gordo. A maior parte da conserva de. dascomemorações do V cen- mismo e de fé, e, símultâneamen- as massas trabalhadoras, possam
_________"" ""'__,"'__ , "., • sardinha 'deetíaa-se à exportação tenário da morte do Infante D. te, uma afirmação do esforço e ter pleno e clare entendimento

po
,

,

. Henrique procura-se, como ob- da eapaeídade criadora do povo do significado das comemorações,-------------------- jecU\lofundam'ental-reaflrmou-o, português: não se voltarãc elas, sentido-as e \li't'endo-as como

OS MA'� I e!tOO 4I!!!!!!t
há dias, o Presidente da respec- exclusívamente, para o passado, grande aeontecímento nacional'

" � �
U"a Comissão ElCecutl"a, Sr. Pro- antes procurarão demonstrar il que hão-de necessàriamente re-
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PORTUGAL comemorou

dignamente os BO anos

de Governo de Salazar
e pela voz das suas perso­
nalidades mais representa­
tivas afirmou o propósito
de seguir a sua eloquente
lição.

-

A G.RANDE tlCÃO BARCOS,
DE

' SALAZAR =E=S=T=Ã='=0='=A==P==E=S=C=_=A=.=R=.,=.. '='A=,,=T=U::::::'M=...

=_
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NAS GOSTAS DO IEDIIERBINEO, E DO ATLANTICO L ..

A METAFISICA

EM terapêutica, a água do mar J propriamente dito e dos benéfi­
tem dado, por vezes, resulta- cos efeitos, mas sim dos mariscos,
dos surpreéndentes. Rica em que constituem o alimento natu­

cloreto de sódio, a água :10 mar ral portador da mais forte con­
contém muitos outros sais, com- centração de iodo. As algas e o

postos de magnésio, fluoretos, plâncton (mícroorganlgmo em 8US­

brometos e outros factores pri- pensão na água) e que são as

mordíais para o equilíbrio orgã- substâncias de que os mariscos se
nico, como os oligo-elementos alimentam, têm a particularidade
(quantidades inflniteslmaia de fer- de fixarem grandes quantidades
ro, cobre, manganez, zinco, prata, de. iodo. Assim por exemplo, os

cogaltQ, etc). ,

.

trabalhos de in"esUgação têm de­
.

Não se deve esquecer que mui· monstrado Que a carne do ouriço
tas doenças têm precisamente co- do mar cOlltém entre 100 a 200
mo origem a falta desses vesU- mais iodo do que o leite ou a

gios de oligo·elementos. manteiga, fontes normais do nos-

Não se vai falar aqui do mar so abastecimento de todos os dias.

� Este metaloide desempenha um

papel básico no equilibrio hormo­
nal e a sua insuficiência acarreta
a doença de Basedow e a apari­
ção do bócio.
Por outro lado, o iodo marinho

exerce uma acção favorável em

todas as efecções dé carácter lin­
fático, principalmente nas infla­
mações dos gânglios.

'otinoi. nutritiva

Como todos os animais, os ma­
riscos de"em classificar-se, antes
de tudo, como alimentos protei-

(CONCLUI NA 4." PAGIlU)
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OB. BNTÓNIO J. DE HLJDEIDB

nícos, A ostra, por exemplo, equi­
vale à terça parte do seu peso
em carne.

.

Os gltlcidos encontram-se nos
mariscos no estado de glicogénio,
substância muito assimilável, ain- Deixet-a falar, falar ••• A tia
da que seja sob esta forma, que, o já não vive muito, quando ela
nosso figado mantém em reserva morrer eu faça, eu aconteço •••
os glucidos necessários ao orga- . Sim, porque na testamento ela

!-----------'""'fnísmo. [ae-me tudo a mim. Agora mes-
-

Quanto a gorduras, possuem- mo vou visitá-la, levar-lhe este
-nas os mariscos em quantidade ramo de tosas de que ela gosta

muito.
A conversa prolongou-se ain­

da alguns minutos. E enquanto
ela lalava todo o seu rosto se

transfigurava. A, testa encurta�
va·se. Os olhos redu�iam-�e a

dais berlindes frios, inertes no

fundo das covas. Comecei a

imaginar onde teria eu visto
aquela cara. Mas, aonde.1 Por
mais esforços qu£¿ f'�esse, nclo o

consegui.
Agora, mais serena, sei. Foi

no terrado de uma leira, em

Viana do Castelo. O campon�s
espruto ganhava a sua vida pas­
seando nas romarias o abutre
domesticado. O abutre amarra­
do no poleiro, enfrentava amui-

'or D. 7ItABIA :lAm'C':ElLA .t1NIS

.Retrato

(CONOLlll II. a,l P¿GIIIA.)

o TRABALHO NOCTURNO
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i 1Il18al ISONHOS, NUNCA EU OS TIVE.

INÃO TENHO PENA NÃO Tf'LOS,
DE SONHOS, JÁ NINGUÉM VIVE,
E TODOS QUEREM ESQUECHOS, i

j D.� E

1iJ---.....----------�

Foi nomeado Chefe da Secre­
taria da Câmara Municipal de Vi­
la Real de Santo António, median­
te concurso, o nosso estimado
amigo Sf. dr. António Joaquim de
Almeida e que ultimamente de­
sempenhou identicas funções com

ger¡¡1 agrado, na vila de Loulé.
Ao Sf. dr. Joaquim de Almeida,

que conta nesta vila numerosas

simpatias pelo seu fi.no trato e

elevada competência no cargo de
Chefe da Secretaria, apresentamos
os noasos cumprimentos. .

Não me parece haver
grande dificuldade na mu­
dança do horãrio nocturno
para diurno. Talvez uma

experiência de três ou seis
meses com esse regime
nos desse a id�ia certa
dessa possibilidade - d e w

clarou-nos o sr. fosé 'R_i­
mun�o. a propósito do ho­
rário de trabalho nas pa.
darias. '

do trabalho nocturno nas pada­
rias.
Pode dIzer-se que José Raí­

mundo Interpreta fielmente o an­
seio da classe profissional a que
pertence, reclamando a promul·
gação de uma medida socialmen­
te dtll e humanamente justa. Du�
rante a conversação que mantive·
mos podemos observar a certeza
das suas convicções e, por vezas.
o assÔmo do seu desgdsto por
ainda até esta data não se ter
procurado, de modo concreto e
inequívoco, dar à sua classe a aae

tlsfação do·que muito justamente
todos os padeir08 se julgam com
o direito de obter: o exercieio
diurno do seu trabalho.
Foram as seguintes as suas res­

postas às perguntas que lhe fize­
mos:

EM CüNTINUAÇÃü da missão
a que nos propuzemos, pu·
blicamos hoje as declarações

que o profissional de padaria, Sr.
José Raimundó, amávelmente ace­
deu fazer para ps leitores de No­
ticias do Algar/)e, acerca do

oportuno e importante problema (CONWl11 KA +." P¿GUfA.)

'.a. $C C ¿un o C;IÃ, �_ = 4-;à _ $ ¿ . '" A . iP j; _....
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2 NOTÍCIA-8""DO ALGARVE

Vende-se, denomiada
Monte do Sol e anejtas, si-

A lAMINA AL�MÀ
tuada na fregue�ia dlt Aleou­

Qui �IH fiíiO. tim, com a área: de 262 hec­
PORel€}NA UMA tares, composta. de boas ter-RA�tlA 8tM FEitA, d 1 dDÉ eÔ!lH 8UAY� ras e cu tura, monta o,
£AGRAfiÁVHt bas�tante olival, grande
bHt ôrtREGÉ t�õ, amendoal em plena P' rodu­fAs tH .Hià;tiO
iOO$(){J lioj(l(j É ção" hortas com pomar de
ioiOo I SÉ tN. laranJ'eiras e outras árvores
CONUAR A
S[NHA UHAIiÂ de fruto. com casa própria,
tROQUE·A ilHO poços com boa e abundan­
PR£MIO eQRMES.
p Q Nfl tNT £ '

te água, em parte banhada
,pelo Rio Guadiana,com bom
Monte de Habitação e de-
pendências agricolas, e tem

ligação telefónica privati­
va n.O 1002 de Alcoutim.
:Podem sét vista aos do­

mingo', a pardr de 29 de
Marçoo '

Dirigir proposta ao' Dr.
.T osé Gonçalves Fagulha,
Beja,. que reserva o direito
dê as ntlo considerât, se nlió
lbe conviereIil,

Partidas e Chegadas

Ttoêmos O prazer de cumpri­
mentar nesta otta o nosso ilus­
tre comorootnctano e nosso dis­
tinto colaborador, sr. Ten e-Co­
ronel dr, Vasco Martins, que
com sua Esposa tem estado a

passar alguns dias no seu cha­
let na prata de Monte Gordo.'

.
'

Vindo de Espanha" onde este­
ve passando uma temporada
nas suas vastas propriedades,
acompanhado de sua Esposa,
encontra-se 'na sua residência
nesta oüa, O nosso estimado as­
sinante sr. João Cumbrera Ra­
mirez.

" A._c()mpanl)ado de suá Esposa;
encontra-se 'lia ci'dade de Silves
o distinto escritor algarvio sr,

JuliãO Quintinha.
..,...",."....,._....

[!)"",,,,,,,,,,,,,,"�",,"",,,,,,,,,,,,,,,,,,",",�[!j
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Hoje, apresenta o grandioso
filme mexicano A ESCONDIDA,
com Maria Félix e Pedro Armen-
dariz. . "

Toda a riqueza e grandeza do
povo mexicano, num magnifico
espectáculo.

•

Terça-feira, o formídével filme
português CHIKWEMBO, com

Leonor Maia (Tatão) e Moreira
da Silva,

'

Um, filme violento no cenário
mageetoso. que é a África.

•

Quinta-feira um sensacional pro­
grama duplo: O VAGABUNDO
DO PACÍFICO, com Robert New­
ton e Glynis Johns e AMOR A'
INGLESA EM PARIS, com Alec
Guínness e Odile-Versols.

'

•

EXPOSiÇÃO
DA MOCIDADE PORTUGUESA

Em ill8 BEBl BE SBJTO HITÓRIO
Comemorando a fundação de

Vila Real.de Sto. António, o Cen­
tro Extra-Escolar desta \lila, inau­
gurou uma exposição, nas suas
oficinas, de varíoa móveis e di­
\lersos,objectos' construidos pelos
filiados inscritos naquele centro.
A exposição encontra-se paten­

te ao püblíco até ao dia 28 do
corrente,
------

'A gen te Dis tri t�l:
José Dias Costa Júnior

').' E L E F o iV £ Ii.o '1

Roa &bolm Bscençao" 33 - fARO

PELA
PRovíNCIA
LUZ DE TAVIRA

fiotíclas PeSloaia

Acompanhado de sua esposa e fi­
lha, passou al'guns dias em Fátima,
tendo já regressado à sua casa nes­
ta localidade, osr, Ventura Manita
da Cruz importante exportador de
conservas em Olhão e abastado pro­
priétario nesta terra.

...

No Paquete "Império" seguiu no

dia 29 de Abril passado, a sr.8 D.
Custódia de Jesus com destino a
Lourenço Marques onde vai fixar
residência junto de seu filho sr.

João Basílio de Jesus, funcionário
da Companhia Colonial de Navega­
çãl) e nosso prezado assinante na

Capital de Moçambique. ,,','

•

Vindo de Marrocos chegou há
dias ao seu palacete denominado
«Casal de São João. nesta localida­
de, o importante proprietário sr,

João de Mendonça Vargues - e·
•

REVISTA MUNDO
Acaba de sair mais um número

da .mélhor revista portuguesa de
actualidades.

'

Eis alguns assuntos principais
do sumanário do n.· 44: POLíTICA
INTERNACIONAL, Crónica de
Drew Pearson em rigoroso exclusi­
vo; A PONTE SOBRE O TEJO, com
texto de Ruy de Mendonça; A HO­
RA ZERO, um conto de César Pra­
tas .com ilustração de Carlos Lou­
res; Joana d'Arc na fogueira, um

estudo de WaldelÍlar Monteiro; EN­
CONTRO COM URBANO TAVA­
RES ROD!UGUES. por losé de
Melo; ESCANDALO NOS BASTI·
DORES TEATRAIS: afinal o fan­
tasma chama-se Balbina ou Isabel?
Reportagens de Duarte Ramos (ex­
elusivo para Mundo), POR TERRAS
DO MUNDO PORTUGU�S; A FEI­
RA, DO RIBATEJO, artigo de Ar­
mando Boav-entura; O MUNDO
DOS ASTROS, Horóscopo da se­

mana; COMENTÁRIOS DESPOR­
TIVOS, Clónica de Araújo Gou­
veía: 3.0 artigo da série A VER­
DADE SOBRE O MAU-MAU" pelo
Dr, José Neiva antigo consul de
Portugal em Nairohi; UMA TAR­
DE NO MUSEU DAS MISSOES
dos jesuitas portugueses, reporta­
gem de A. Pombo de. Castro; O
'IDOLO TAMBÉM FOI Á TROPA;
EULÁLIA DEL PINO, uma das ve­
detas de Sol e Toiros tem sauda­
des de Portugal, um exclusivo de
Torremocha-para Mundo.
�..,....,..,..,....""......,..

HBROROE
NO ALGARVE

JOÃO GOMES CARLOlA
Agente da General Electric

em Vila Real de Santo António
(jomunlca aos seus Ex.mos cUentes
e amigos que Instalou um apare·
lho Televisor da afamada mare'a

SABA
No Gafé Restaurante

CAVES DO GU ¿� DIA NA

DOIS LIVROS, DUAS ESCRITORAS Conta (iotas [EiN�
u 'M I? R t) B L E M 11 (CONCLUSÃO DÁ (.& PAGINA) : MOVIMENTO f)A '�orA

'

-----------'-',_,_.-'-.--'------ tidão coni aqueles olhos de se-' d� llnà 'ReloÜ de'Santo iIIntónio
lo, delimitados por um arco le-

CERTAMENTE muitos de vós, ! a viver só na cidade, acamarada cemente raiado de vermelho. De S a 14 de Miio:
a maioria mesmo, não conhe- com um colega. Os seus passeios
ce um dos livros, nem o no- terminam de ordinário no quartq Modéstia

TRAINEIRAS
me da autora «Chocolates for deste, até que ela conhece um tio
breakfast», não foi editado em

I dele, homem de meia idade casa­

português, e o nome de Pamela t do com uma mulher que el� ado­
Moo:e, uma jo�em. -escritora de r� e sem qualquer atractivo espe­
dezoito anos, nao e dos que an- cial, Ela sente que odeseja e de­
darn de boca em boca. O outro li- monstra-lho. Ele diz-lhe que' nada
.vro é mais conhecido e a sua au- deve esperar déle em, troca; 'pois
tora tornou-se milionária com a nada o levará a abandonar .o lar.
publicação da sua primeira obra. Apesar de tudo ela entrega-se­
Françoise Sagan levantou intime- -lhe, consciente de que não o

ros debates com os seus romances amà, nem é amada por ele, mas

que uns classificam de iinorais e simplesmente pelo prazer de sen­

que outros entendem ser apenas tir o seu corpo quente, a sua pe­
amorais. <Un certain sourire» foi Ie já flácida, os seus carinhos pa­
o segulJdo livro publicado por es- ternais. E quando tudo termina,
.ta escritora e é a ele que me Vou ela, coin «um certo sorriso», veri­
referir.

,

fica que não tem saudades do que
Pamela Moore situa a acção do passou e aguarda nova aventura .

seu livro na sociedade norte-ame-
'

No fundo o problema é o mes­

ricana. Tudo se desenrola à volta mo e não se situa na França ou

de uma rapariga de dezasseis anos "nos EstadosUnidos, E' universal
com pressa de ser mulher da mãef '.e é dos nossos dias. Está tanto lá

�rtista decadente que qu�r que � .corno �á. Sentimo-lo á nossa vol­
filha seja :sempre criança, para ta e so quem quizer �erm!lnecer
que ela não envelheça, uma cole- de 0lh03 fechados ? nao Ve. Mas

ga daquela, menina-familia, cujos que ca�sas o originararn? Como

pais, ele ébrio a mãe nevrótica o solucionar? Certamente não se­

lhe permitem todas as libertina: rei eu quem poderá apresentar as
gens e fantasias que uma educa- soluções, pois além do mais, eu

ção mal orientada podem provo. também pertenço a essa geração.
car. A falta de compreensão e de A força de um povo está na

interesse dos pais pelos preble- força da sua juventude. São esses

mas dos filhos, arrasta estes para jovens que começam a subir a ín­
a tragédia com que tudo irá ter-' greme escada da Vida, em cujos
mInar.' ombros pesa já a tradição de al-

Françoise Sagan pinta-nos o guns séculos de História, que te­

quadro com cores menos som- tão de traçar o futuro da Pátria.
brias. Mas a gente moça precisa da aju-
A acção situa-se em Paris: Uma da, do incentivo daqueles que os

jovem universitária provinciana precederam, Preciso da c0l!lpre-
, ensao e do exemplo dos mais ve-

�"'IIIII�IIIII�""�"".r"".r".",..",..",...¿o,....,¿o",o;I",,�"'���ç��""'�""'�"."'"A"A,,+""'''IIIII' lhos. Existe 'essa com preensão,

Q U E M P E D D E U I') esse incentivo? Raramente' ele
" , aparece. Os velhos consideram-

. -nos sempre demasiado jovensEncontrarn-se dep,�sltados no

I
para assumirmos responsabílida­Posto da Guarda.Nacional Repu- des. E assim a [uventude vê-se

blicana, nesta VIla, u� par de sem um ideal por que lutar. Ca­
óculos para sol, que serao entre-. minha à toa, desamparada e só,
gues a quem provar pertencer-lhes. num Mundo cheio de perigos pa­
_____

'

ra que não está preparada.

E'XPOSIÇA�O FIL ITE'LIGA
E são os mais velhos, conside-

II raudo-nos sempre crianças, que
nos levam a querer provar-lhes

E' já no dia 10 de Junho préxi- que o não somos. E para o pro­
mo que no salão de bilhares do var os jovens copiam-lhes os vi­

extinto Café Centeno, na Praça cios e os defeitos, entregando-se
de Marquês de Pombal tem lugar

a ejes para esquecer a falta de

como notícíámos, a inauguração compreensão e amor.

da II Exposição Filatélica de Vila As personagens destes livros e

Real de Santo António, que pro. de muttos outros, são retratos
mete revestir-se do maior, êxito. fiéis de gr;;tnde parte da iuventu-
A comissão organizadora já re- de dos nossos dias. Más essa ju­

cebeu numerosos prémios, ofere- ventude a quem não deram um

cidos para o certame pelas casas ideal pelo qual ela possa lutar,
da especíalídade, e registou a pode ser aquilo que todos querem
Inscrição de muitos concorrentes. que ela seja. e que ela própria
A Exposição é patrocinada pe- quer ser.

�

lo Clube Filatélico de Portugal. Compreendam-na e confiem ne­

� la e ela vencerá. Compreensão e

confiança é tudo quanto a gente
,
moça pede, para em troca ofere­
ccer toda uma obra digna dos sé·
culos de História deste Portugal.

,
Lisboa, 21/4/58

VIetor HUl,vo

Vulcão.
Infante. . . •

Flor do Guadiana,
Pérola do Guadiana
Liberta.
Leste •

Mada. Rosa.
Noroeste.
Refrega.
Norte .

Brisa . .

Restauração .

Estrela do Sul.
,

.

Luís Fernando.
Audaz.
Tozé, . .

Flor do Sul.
Alvaríto.. '.

Sul. .
• . •

Agadão. '

.

Sr,' da Encarnação
Boreal .

Tõluís •

Salvadora
Janita . .

Conceiçanita •

, Triunfante.
Novo S. José
Costa Azul.
Costa d'Oiro
Praia do Vau:
Sr.' da Saúde.
Oeste

19.465$00
18.820$00
17.770$00
15.880$00
12.739$00
11.010$00
10 805$00
9.390$00
8 720$00
6 650$00
6 320$00
5 840$00
5 435$00
5 095$00
5 050$00
4 755$00
'3 920$00
3 835$00
3 550$00
2 980$00
2 855$00
2 630$00
2 590$00
2 220.$00
2 160$00
2 125$00
1.900$00
,l.675�00
1 255$00
1 060$00
900$00
615$00
550$00

Há pessoas tão modestas, tão
modestas que nunca dizem bem
de si próprias. Deixam, gostosa­
mente, esse encargo aos outros.

PedagogIa
A violência, empregada como

norma" é uma solução tentado-.
ra, porque é fácil. Mas lembra
aqueles remédios que dão efeito
só por vinte e quatro horas. E'
tão deformante, que a prlnclpal
vítima dela, é quem a pratica.

Declaro que o menino é bom

Chamam-lhe o fidalgo. Como
diz o pooo, até onde a vista al­
cança é tudo dele. Não o conhe­
cia (e continuo a conhecé-Io
mal). fiquei surpreendida quan­
do soube quem a mulher dele
era. A G. minha companheira
de estudos. Ela própria mo dis­
se quando a encontrei hoje, no
larguinho de brinquedo onde
moro, Vocês imaginam os beijos,
e os abraços e as palavras ata­
balhoadas que duas pessoas
amigas trocam quando se encon­

tram, e então inesperadamente
como foi o nosso caso. A G. le­
vava uma trouxinha preciosa ao
colo. O filhinho. Contou-me que
não ttnha leite suficiente, que
ia levar o menino à ama, ope-

���':n%:a �';;'��':t/�r�j��miCa,
- Um filho que não é todo

meu ... - acrescentou com uma
ponta de tristeza que tomou a

forma de uni sorriso para ooar
melhor.
Egotsmo P Estou a teimar que

sim. A teimar comigo mesma.
As crianças não há minha nem
tua. As crianças, nossa comum

propriedade humana. As crian­
ças, negócio onde todos have­
mos uma quota. Eu a teimar.
Mas a própria energia com que
teimo me diz que há algo em

mim, mulher, contra a qual es­
tou lutando. Algo com raízes
impossíveis de arrancar. Para a

mãe, o menino não é da huma­
nidade. Nem do Cosmos. O me­
nino é dela, pronto. A vida dei­
xou-lho nos braços e ela assinou
no papel para toda a eternidades
«Declaro que o menino é meu'.

Despeço-me da G., com a pro­
messa de ir visitá-la quando ti­
ver forças para vencer a ladeira
que leva ao solar onde vive. Di­
rtjo-me, no largutnño de brin­
quedo, para minña casa. Leoo,
apertado nos braços, o uasinho
de craoos vermelhos que me de­
ram ali em baloto. Levo�o, como
se fosse um menino, fechado
pelo gesto que nasceu nos bra­
ços de todas aoS mulheres.

.

Total. 200.564$00

ct

Movimento de l'BV!O.ll no torto
4. llila �e81 d. Santo António
De 10 a 16 de M�io:
Entrados:

MARIA, CHRISTI�A, Português,
de 549 ton .. de LIsboa, vazio.

ROLANDSECK, Alemão, de 1.299
ton., de Nantes, com folha de
flandres,

MIRA: TERRA, de 562 ton., e MA­
. RIA CHRISTINA, de 549 ton.,

.
ambos Portugueses, de Lisboa va­

ZIOS.

Saídos:

MARIA CHRISTINA, para Lhboa'
com minério,

'

ROLANDS�CK, para Hamburgo,
, com cortiça e conservas. _

•
FARMÃCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente. le

17 a 23 de Maio a Farmácia SILVA
Rua Dr. Miguel Bombarda-c- Tele� "r

-

fone, 54. '

Mula mannela tillnu

I)INlil'I�f)
Em p resta - se qualquer

q�anti8 s/ hipoteco a 6 (1/.
longo prazo.

"

,

'

M. Palma & Silva, �.da
R. S. Nicolau, 59-2.0
LISBOA
telefone 366768 '

,
,-

.VENDE· SE
Automóvel Buick, 6 ci-

lindros, série IO, em bom
estado de conservação e
boa mecânica.
Dirigir a Pedro Bisco i

10 - SERPA.

Campanha de expurgo
.

'

DE FIGO
A e:templo dos altos anteriores¡ ,

a Junta Nacional das Frutas, com
a colaboração do Grémio dos En·
p�rfadores de Prutol! e Produtos
Hortícolas do Algarvé, Val dlstri·
buir gratuitamente tampa!! pata'
câmaras de enpurgos d'e figo, a
todos os produtores que as quei­
ram êonstruir, nos moldes indica­
dos,
As inscrições dos Interessados

poderão lIer feitas na Delegação
do Algal'\le, em Faro, da Junta
Naciona! das Frutas, até, o dia'
51' do mês corrente.

eINE�eLUBE
DE VllB BEal DE SaNtO RKTÔHIO8�rnlados

REaaUBURGERó g a CINTA
ALEMÃ Que contem ratiicalmert­
te todas �s HÉRIVIAS, «BlI.Atl'­
J3tl'BGER.. é garantida Cdni as·

sistênéla técni�a gratuita pelo
INS'rI,1'U'rO H&RNlalUO ; oa­
'rUGutS. Largo do Mastro, 29

Lisboa Telefone S 39 S4

Em 12.8 sessão recomendada do
Cíne-Cl�be local, é hoje e�ibido
no Cine·Foz o filme metdcano com
4A escondida�, realitado por
Robert Gratl,sldon e interpretado
por Matia Félix e Pedro Armen·
dariz.
Em 25 do corrente, a 52.â sessão

normal do m es m o Cine-Clube
é'contltufda pelO encelente filme
francês .Um'tanl, uma' mulher e
um destino" de Jean-Paul de Cha­
nois, ,:"

---�--

SurdosPORTO
Novos Modelos de aparelhos,
novos modelos de OOULOS para
ouvir¡ novos preços ,ad a!cartce
de tod,os. Na defesa dos vossos

,

Intúessef¡ consultem o INS'1'ITU­
TO ltEBNIARIO l'J¡':tUG-t1�S
Largó do 1t!astro, 29 � LiSa.OA

"
NESTA -'VXLA

Uma casa com cinco divisões, retrete,
poço, pia e amplo quintal

TRIlTA...! NA 9UA Joi10 f>(£ f)!US N.O 70

VitA REAL DE SANTO ANTÓNIO

HAI'N HA
'SANTA

ATI!
OS ANJOS
BEBEM! ... 'E,IW ,PORTIM40

LaIa o "HOTfGIBS DO' BLGRBYE'*
no C!AFIl NAeIONA'

•

BDDBIGVBB PINHO
¡ �,i

�ena�

BARBEARIA DESPORTlVA­
(de João Bonito) Massa'gjsta diplomada.

Encontra ..se ao vosso dispor o
INSTITUTO DE BELEZA

TULIPA"'

Vila Noya da Gala • •

V41 Á llSl3üt\ 'I
VISITE A GRANDE EXPOSIÇAO DE

MOBIb.IARIO EM TODOS OS ESTIL.OS

NOS VASTOS SALÓ ES DE

MévEIS J1\NE'L
Com tratarnento Inanual e

aparelhagem eléctrica.

Bua Infante Do Henrique - 39
Vila BeaI de Santo Hqtónlo

Aoeitam-S9 marc8çOsa
pelo telefone n°. 2.43

NA RUA RODRIGUES SAMPAIO, 16· A

kP z; Q(.Ae 10X ;yeA,. ,le �¢$ e ,.4 iS, 4U¢. tJ lb:; �.tl) a ;;;r.eu 4� :; L.�4IEi W $4,,1: ,) Sil s Ex ait... t,. :.2:2tl s; Ji *1$ ji .:0; ,j si .5 1:; .. 4(lI it I tI I ;;ZSA
..... ¡ ¡Q.. 5Q# $ : ...... ) ..4 ;SOU At.,



3NOTíCIAS DO ALGARVE

A METAFISICA ATUNEIAOS

VBR1\N"l-S R VIOR .JAPONESES
(CONCLUSÃO DA I.· PACINA) E sobre o estado geral do

mo que inclue a E'tica - universo' que foram susci­
p estudo da Realidade tal tados pela ordinária obser­
como a encontramos na vação ,

Divisão poesia. A teologia trata de E se levarmos um pouco
problemas metafísicas; não mais fundo o nosso pensar,
o faz, todavia, por uma ma- a mais natural tendência é
neira metafísica. para o Materialismo, dou-
A Ciência também con- trina esta mais deprimente

siste no estudo sistemáti- ainda. -

co da Realidade. No en tan- Porém, se seguirmos mais
to, a metafísica não é o adiante, poderemos chegar
agregado das ciências, nem a uma crença no Idealismo,
simplesmente o dos seus o que' nos dá uma visão
comuns princípios. Em pri- muito mais risonha do uni­
meiro lugar, a Metafísica verso.
considera certos assuntos Há indivíduos, natural­
que não são de maneira al- mente, que chegam a per­
guma tratados pelas ciên- pectivas idealistas sem o

cias, como sejam Deus, a auxílio da Metafísica, por
imortalidade, o sumo bem, meM' de alguma forma de
etc. religião com pretensões a

E, por outro lado, a Ciên- revelada. E' todavia cada
cia não se interessa pela vez maior o número dos
natureza última da Reali- impossibilitados defazerem
dade nos assuntos de que mal.
ela trata, mas tão - sornen- A necessidade p r

á

tica
te por aquilo que está - de Metafísica vai pois em

comparativamente - à su- aumento. Claro está, não te­

perfície. Assim, a Ciência mos o direito de dar crença
pressupõe como últimas - a uma teoria particular de
sem inquirição - umas cer- Metafísica pela simples ra­

tas premissas, zão de que não podemos
Certo é que também a ser felizes se ela não for

Metafísica tem .d e partir verdadeira. Porém, se a

de umas certas pressupo- única probabilidade de a

sições, pois que todo o ra- crermos verdadeira é estu­
ciocínio exige premissas; darmos a Metafísica, a sua

não o faz, porém, incritica- conexão com a nossa felici­
mente, como o faz a Ciência. .dade dá-nos ampla [ustiíi-
E - segundo alguns dos cação prática, para o seu

sistemas, pelo menos, - a estudo.
Metafísica crítica a validez A Metafísica e a Ciência
das concepçõesda Ciência; caminham por modos intei­
e, pelo que respeita a al- ramente diversos. A Ciên­
gumas delas, se bem que cia, - por pequenas e Ire­
admita que tenham seu quentes adições a um corpo
préstimo para objectivos de verdades geralmente
práticos, nega que sejam admitas. A Metafísica,­
exactamente verdadeiras, e pela substituição de um sis­
que pudessem ser adequa- tema a outro. E em Meta­
das para o estudo da natu- tísica .não há consenso de­
reza última da Realidade. cisívo de opinião em ne-

¿ Qual a utilidade prati- nhum ponte de importan-
ca da Metafísica ((Dá-nos cia.

'

guia e orientação na vida ( A razão desta diferença
Não creio que as ideias de achá-Ia-emos, em parte, na
um homem sobre as ques- maior dificuldade do assun­
tões práticas sejam muito to; em parte, na sua 'mais
afectadas pelas ..deias que estreita conexão com os in­
ele tenha sobre os proble- teresses praíicos, E' prin­
mas metafísicos. Sucede is- cipalmente devida, no en­
to por boa fortuna, pois tanto, a estarem os preble­
que existe tão pouco acar- mas metafisicas muito mais
do acerca da Metafísica apertadamente ligados uns

que, se assim não Iôra, a com os outros, do que os

vida moral tornat-se-ia caó- problemas das Ciências.
tica.' A continua sucessão de
A utilidade da Metafísica sistemas opostos de filoso­

deve antes ser achada no fia pode ser considerada
coníôrto que vos pode dar dogmáticamente - do pon­
_.. o que é ainda mais di- to de vida de um dos sis­
rectamente prático. Quan- temas; ou cepticamente, -
do 'circunvagamos o olhar como fundamento para des­
pelo munde, achamos mui- crer de todos.
ta desgraça, devida em par- Ou podemos considerar
te à acção da matéria ,so- que cada um deles', contém
bre o espíritos, em parte em si alguma verdade, se
às acções de uns espíritos bem que não tenha a ver­
sobre os outros, em parte dade .inteira. Neste caso,
aos defeitos íntimos dos es- pode-mos encarar a multi­
ptritos, plicidade dos sistemas, não
Pessoas hã que se não meramente como outros

ínquietam com o problema tantos erros (com a possí­
geral de quanto mal have- vel excepção de um deles)
ra no universo] unicamen- m�s como aproximações no
te se interessam pela por- caminho para a verdade,
ção que elas podem obser- a� quais podemos achar ra ..

var directamente, ou pre- zões para acreditar que se
ver pata o futuro imediato. tenham tornado gradual­
Para tais pessoas não há mente maiores.
utilidade prática na Meta- -- _

Iísíca, ' ..............
Mas os indivíduos que se

i 1IIILIIDanão interessam pelo pro-
blema mais geral são raros

pois que, por exemplo, to- Is melhores tintas para
.

do o interesse teológico é 1 I. Iincompatível com tal posi- nay os de pesoa e oomuro O·

�
ção. E é provável que o in­
teresse dessa espécie creso

ça à medida que os males
imediatos da nossa vida
presente forem mitigados
pelo progresso da socieda­
de.

OM$:ta , a4H¡I>.-(l.OOOR.P.M. Ora, a atitude mais es-
lIoU &S k.p.-1.200 R.P."'. pontãnea ou natural sobre
!Ioaa 90H.P.-t.200R.P.M. estes problemas é o Dua-
R04b , "t!zOtt.Ii.-t¡ROOR.P.M. lismo, quer dizer, a opi.MD818 Us H,P,-t¡SOOR¡jI,M. nião de que o Espírito e a

• Matéria são igualmenteREPRESENTAN'l'ES c. S..,.,lW'lI."OS x..:o..,.,_ • .•

d d dx.xsno ..... - COXl'd:J8lR..,., -lPUJa'll."O reaIS, exisnn o ca a um e-

VILA. REAL OE SANTO ¡\NTÓNIO les por, seu direito próprio.

FUTEBOL

Campeonato Nacional da /1

Ant.es de comprar consulte a

AGÊNCIA COMERCIAL E MARÍTIMA DO SUL

Farenae El ·4tléliGO 2

A série de tentos teve início aos
seis minutos, quando o Farense be­
neficiava de forte vento. Primeiro

- golo: Aparicio deslocou-se para a

direita, centrando em seguida para
Tarro, que atirou sem remissão.
Mais seis minutos, e Vieira, na

marcação de um livre, endossou a
bola a Tarro que esperou a saída de
Correia e, com inteligência, tocou
para a baliza,
Aos 35 minutos, 3-0. Tarro deslo­

cou-se para a direita, centrando pa­
ra Realito. Este internou-se aprovei­
tando uma paragem da defesa, e

mareou sem possibilidades de de­
Iesa,
Reatada a partida, aos 7 minutos,

Orlando viu um disparo seu, ser de­
fendido por José María de cabeça e
cinco minutos volvidos o mesmo Or­
lando, a passe de Mesiano. obteve o

primeiro golo dos lisboetas.
Cerca da meia hora, Realito exe­

cutou um canto, Germano defendeu
com a mão. mas Tarro, rápido, fez
4·1. Dois minutos depois, passe de
Vieira a Aparício, que serviu Tarro,
e este mareou o 5: golo, o melhor
da partída.
Aos 39 minutos. Rui Maia, opor­

tuno como sempre, reduziu a dife­
rença para 2-5 e, na jogada 'seguin­
te, Tarro fixou o resultado em 6-2.
A partida proporcionou bom es­

pectáculo ao publico de Portimão.
O Farense fez um dos melhores

jogos desta fase, ultrapassando niti­
damente o adversário, especialmente
no primeiro tempo. Os minutos íni­
ciais pertencem aos lisboetas, a ex­

plorarem em especial a antecipação,
tomando o jogo boa velocidade, até
final. As equipas fizeram alarde de
boas condícões físicas.

O jogo foi, no entanto, prejudica­
do pelo vento.
Se tiver de atender-se ao maior

domInio dos algarvios no primeiro
I tempo e ásmuitas aportunídades de
golo perdidas, pode-se-áafirmar que
o resnltado é lisonjeiro para os vi­
sitantes, pois tanto Remigio como

Queimado goraram oportunidades
em série.
A superioridade dos locais resultou
da facílídade das desmarcações dos
dianteiros farenses, especialmente
de Tarro, em grande plano, acom­
panhado por Aparicio, excelente
elemento de lígação.

o «1'lotlol.. tio 1Us.n.)
.el8d.·•• em Olhão, na 'lYra­
ria e_li_Ia, tua do eom'l'olo.

das marcas

(j1J"TON
lA I·S Te R
'KOhIJ8R
VIIJ.b1 E RS
WISCONSIN

YILH UHl' DE BRHTO BKTÓHIO TelefoDe 78

Qulmuães, :3 ·OlhRnenae, o

O primeiro golo dos locais surgiu,
aos 23 minutos, numa troca de pas­
ses pelo lado direito, entre Civico e

Bãrtolo, Este centrou a meia altura
e Romeu atirou com colocação e

força.
Na segunda parte, aos 21 minutos,

Civico rematou com força, mas Aba­
de defendeu para perto João da Cos­
ta seguiu o lance e, na recarga, co­
locou a sua equipa aganhar por 2-0.
Aos 29 minutos, um pontapé for­

tissimo de Civico fez embater a bo­
la no parte inferior da trave e o de­
fesa Alfredo, na atrapalhação intro­
duziu a bola nas redes.

Os algarvios enquanto não se vi­
ram inferiorizados numéricamente
forneceram a impressão de que (>
Vitória de Guimarães teria de me­
lhorar a qualidade do jogo para al­
cançar resultado favorá ...el.
Ãs avançadas olhanenses faziam­

-se em numero igual ás dos minho­
tos e até poderia dizer-se que algu­
mas delas eram reguladas por uma
homogeneíz ação curiosa e firme, qua­
se sempre graças a Intervenções ra­

pídíssimas do avançado-centro e dos
extremos apoiados por dois médios
de ataque diligentes e uma defesa
ágil-e severa na luta.

Mas os vimaranenses, á custa de
corridas pelas extremidades do cam­
po e bom serviço de Barros e de
João da Costa denunciavam também
o seu propósito de bater, de todas
as maneiras, o guardião Abade, re­
matando ás vezes com precipitação,
inimiga de variadissimos lances. Lo­
go, á boa manobra de alguns algar­
... ios a caminhar para a baliza, res­
ponderam sempre os locais commais
nervos e engodo, traduzido no pri­
meiro golo, na melhor altura.

Os algarvios tiveram bastante ate­
nuantes e, vàmos lá, até foram di­
gnos de francos elogios visto terem
jogado quase metade do desafío com

dez homens ou com nove, se quiser­
mos tomar como írral durante toda
a segunda parte a presença do seu

avançado-centro Parra. Ainda antes
dos 45 minutos iniciais, Parra sofreu
uma distensão muscular, passando
para extremo-esquerdo, No ultimo
minuto do mesmo periodo,outra bai­
xa importante veio a complicar por
completo a boa vontade dos visitan­
tes: o médio de ataque Ferreira, em
choque com Romeu caiu desampa­
radamente e não voltou na segunda
parte. Parra continou no segundo
período a eztreæc-esquerdc, mas
nunca de maneira a ser utíl,

MO"ORBS

futura, das antigas e inefica­
zes armações fixas que ain­
da restam pela costa algar­
via. .

Procurando-se os cardu­
mes no alto mar, indo de
encontro às emigrações de
desova que estes peixes em­
preendem, fácil sera supor
que dentro de um futuro
não m ui to afastado, tais atu­
neiros desviarão as rotas

naturais, traçadas pelo s

atuns, e que passavam jun­
to das armações algarvias.
Só nos resta agora espe­

rar, que os nossos indus­
triais comprovem se os

atuns pescados pelos atunei­
ros japonesestêm o mesmo

sabor que o atum pescado
pelas nossas armações,a fim
de manter a fama e o pres­
tígio que as nossas conser­

vas sustentam em todo o

Mundo.

(CONCLUSÃO DA I,U PAGINA)

GAMEIRO, L.h
COMPRA E VENDE
PROPRIEDADES

HIPOTECAS.
Av. dB Liberdade, 144-2.'
Tel. 366031 LISBOA

DUGK

BOlJlNDeRS

GATERPIIJIJAR

IJISTeR

•

TINTAS PARA A

CONSTRUçl& CIVIL
-

De�osit'rio nêsta Vila:

mallEL DI SllYI DOml.lUEI
Av.nlda da RGpúblloa
- '1'.l.fol1. 11 -

����..��

ptados dos antigos vasos

de guerra japoneses, equi­
pados com moderníssimo
material e equipagens trei­
nadíssimas na pesca i( li-
nha, do atum.

.

Trazendo várias inova­
ções nos métodos da pesca
à lihna e mesmo nos apare­
lhos Iocalizadores de peixe
em que se empregam ondas
ultra-sonoras da ordem dos
200.000 kilohertzs que me­

lhoram a reílecção das on­
das que atigem o peixe e

que tornam mais prefeita a

descriminação entre o car­

dume e o tundo do mar, em­
pergando igualmante novos

tipos de circuitos e tubos
de raios catódicos de modê­
lo especial, começaram os

atuneiros japoneses a per­
correr o Mediterrâneo e o

Atlântico, procurando os

cardumes de atum, que nas

suas emigrações periódicas,
empreendem estranhas via­
gens.
Uma firma i taliana, visto

ser Italia o ponto escolhido
por estes barcos japoneses.
para o descarregamento do
peixe e armazenagem, já
entrou em contacto com al­
gumas Fábricas conservei­
ras da nosso vila, propondo
a venda de cerca de 400 to­
neladas de atum.

O método de pesca à li­
nha, usado pelos japoneses
na pesca do atum e tão lar­
gamente usado pela Empre­
sa de Pesca de Aveiro que
de tempos a tempos deman­
da o nosso porto, tem de­
monstrado ser um dosmeios
mais eficazes na pesca des­
tesenormes peixes, demons­
trando assim a inutilidade

'II
Uma porção de terreno,

junto à estrada do Farol ......
'li."R..... 'lI."""'lR. COlI:1( c

JOAQUIM DE SOUSA
Rua Candido dos Reis" 95

VlLB REU DE SBUO PUÓIII

•

Senhor lavrador:
Um fungicida que lhe eenvém

Para o tratamento das doenças criptogamlcas da

amendoeira, bat.ateira e t.omatelro

DIT ARNE z·18
E um fungicida â base de zinco

NAo lb FITOTOXI'CO
NAo PROVOCA QUEIMADURAS

REPRESENtANTES EXCLUSIVOS:

Sociedade P'ermutadora

8v. da Liberdade, 190 Teler. 48141/8LISBOA

�aent.emVlr.A REAr. f>! IANrO ANTÔNIO:

ALF�EDO DE CAMPOS FAISCA
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A GRAN-DE LICAO

DE 'SALAZAR

INO V N.o 268
lOOl'l!J(Xl"WGO

1� • laia ·lS5�
Director

oToão A. Dias Pena
(CONCLUSÃO DA I,' PAGINA)

das responsabilidades do

Governo, dera, assim, con­
tinuidade à sua função do­
cente, não apenas para os

seus .alunos mas para todos
os portugueses. Salientou
esse particular de relevan­
te importância para a vida
nacional o Professor Mar­
cello Caetano, ao apontar o

exemplo, o saber, a isenção
de Salazar. durante estes
ao anos e ao marcar a im­

perativa necessidade de se­

guir a lição do Mestre, na

doutrina e na acção, para
que Portugal complete a

sua ingente tarefa de re­

cuperação e a Revolução
Nacional alcance os seus

plenos objectivos.
Importa, nessas comemo­

rações, o volume das obras
materiais inauguradas, o
seu valor presente e futu­
ro, o seu significado quanto
às possibilidades do País, o
ritmo em que se processa o

fomento nacional. Mas, pa­
ra além disso, importa a

grande lição que serve de
substrato a essas obras e

que constitui sedimentação
indispensável ao futuro de

Portugal.
Na verdade,aí está a gran­

de vitória do Espírito .de
que falou. Marcello Caetano,
donde irradia a força de
ânimo para que a lição de
Salazar se aprenda, o seu

alto exemplo frutifique, o

Estado 'Novo seja, hoje e

amanhã o espelho da sua

doutrina e o reflexo da sua

acção.

Editor e Proprietário
Armando R. Cruz

o Trabalho Nocturno al MARIlcal 7tS LINH7t� GB_R1US

NAS pADARIAS A��:�.��.�.I����.�UI!lIIVD DAS COMEMOUÇOES HENRIOUINAS
CONCLUSÃO DA l." PAGINA) cendência das Comemorações-

variável, dependente do seu ciclo d d t ã I' reunirá, em Ltsboa, as mais emi-
reprodutivo. e gran e apresen aç o: rea Iza-

f
Possuem, portanto, os mariscos, ções culturais; actos cívicos; nu- nentes iguras da investlgaçâo

ilíhri
"

b meros de feição popular; obras histórica mundial que, com os
um equi no nutritivo astante

e melhoramentos públicos. No mi- nossos especialístas, debaterão os
satisfatório e um valor energético d I' I" príncipais problemas Il'rlados ao

d d A' 100 mero as rea izações cu turaís In- l§
na a parda esprezar. ssim: cluem-se iniciativas não só de ca- cicIo heróico dos Descobrimentos.
gramas e· ameuoas contém as rácter erudito mas também de di- Anunciou, agora, também, o
mesmas calorias que 50 gramas vulqacão, Prof. Caeiro da Mata o carão-
de carne de vaca ou 75 gramas de Trabalhos de índole erudita se- ·ter especifico da Colecção Hen--
carne de cavalo. rão, fundamentalmente, os Por- riquina a qual se traduzirá no

1l1faminas tugaliae Monumenta Cartogra- propósito de divulgar, num con-

No que a vitaminas se refere, phica e os Monumenta Henri- Junto de 12 volumes, os principais
as BI e B2 _ antineuricas _ en-

quina, os primeiros da autoria estudos didácticos, de autores

centram-se nos moluscos em
do dr. Armando Cortesão e do nacíonaís.abrangendo todo o vas­

quantidade tão abundante como comandante Avelino Teixeira da to periodo histórico, em referên­

nos grãos dos cereais, na aveia Mota e que constituem, no con- cia, nas suas múltiplas facetas

ou no pão integral. A vitamina C, junto dos seus milhares de doeu- científicas, económicas e sociais.

predomina nas ameijoas. A A _
mentos, formando 5 volumes, pre- Está também prestes a tradu­

de propriedade cicatrizante tarn- ciosa fonte reveladora da carto- zlr-se em facto uma iniciativa de

bém figura nas ostras, assim co- grafia portuguese ao .servíço da largo alcance cultural, especial-
, ,

D ciência náutica: os segundos, em mente dirigida aos escritores ar-
mo a vítamína . ,anti-raquítica.. l§

t' t
'

I'
,

5 volumes, dão-nos um repositó- IS as, ¡orna Istas e estudantes: os
rio valiosíssimo de estudos sobre Concursos Literários e Artísticos
a figura e obra do Infante. destinados à atribuição de pré:
Como cornplemento indispen- mios henriquinos.

sável desta obra será publidada, Os prémios a estabelecer são.os
em5 volumes.a Bibliografia Hen- seguintes: Grande Prémio Infante
rlquina, D, Henrique; Prémio para Escrí­
O COI/gresso Internacional de tores; Prémio de Poesia; Prémio

História dos Descobrimentos - de Teatro; Prémio de Música'
rubrica de maior relevo e trans- Prémio de Jornalismo; Prémio d�
¥+�� Rádio; Prémio de Cartaz; Prémios

•
. escolares; Professores primários'

Escolas secundárias; e Escola�
BEBA ,8 RAN D E ih�d�����s; Prémios para traba-

Ao Orande Prémio Infante D.
A QUALQUER HORA. Henrique poderão concorrer au-
M A S BE BA B O M. tores ,po,rtu�ueses e e�trangeirm',

.

sem distinção de nacionalidades.
Os restantes concursos s e r ã o

restritos a portugueses e brasí-"
leiros.
O regulamento dos concursos,

bem como a constituição dos res­

pectívos juris serão brevemente
dados a conhecer através da Im­
prensa.
Além do monumento ao Infan­

te e seus navegadores, a erigir,
na Praça do Império, em Lisboa,
da autoria do malogrado arqui­
tecto Cotinelli Telmo e do escul­
tor Leopoldo de Almeida, que, em
1940, fiSlurou na Exposição- do
-Mundo Português, embora com
materiais provisórios, a Comissão
Executiva procederá, também, à
emissão de selos comemorativos,
que hão-de circular na Metrópo­
le e no Ultramar e á cunhagem
de uma medalha e 'à emissão de
moedas.
.Informou que, na' próxima reu­

-- e 6 :9 a -
- mão com os representantes da

___________'""""'" Imprensa, Rádio e TV, será pos-

r------------�----------__"
slvel fornecer o Programa Oeral

, das Comemorações em todo o

RAD I A'\S E T E L EV ISOR ES País, o Prof. Caeiro da Mata BU·
V

.

. blinhouo interesse e o carínho que
as anunciadas festividades mere-

NOPtDM"." EN I:» �eo�se'&o:S,eo�;at�e�I�:�t'n��
resse, ao seu conselho e à sua es·

clareclda orIentação, duaB dêcao
d.as decorridas sobre as grander!
CotttetttoraçÓes da Independência
e da Restauração, Portugal terl1
no ano de 1960 ocasião de afirs
mar, perante si mesmo e peranta
o Mundo, a fidelidade a08 valorea
que fizeram a sua grandeza hio.
tóricu.

(CONCLusio DA L" PAGINA) as providências a temar para se
- Acha oportuna a sugestão obter essa legitima aspiração dos

de Nottcias do Algarve no sen- .manlpuladores de pão?
tido de que" o trabalho nocturno Resolutamente, o nosso entre-
nas padarias fosse abolido? vlstado opinou:-primeiro, a rea-

Sim. Concordo em absoluto. Se- llzação de assembleias gerais nos

riamesmo uma excelente medida sindicatos. Depois, procurar-se o

social. Excelente e justa. Não te- apoio dos Grémios e do Institute,
rão os padeiros o direito de ver Nacional do Pão, A seguir, orga­
modificado o seu horário de tra- nrzar-se uma representação em

balho? Parece-me que também te- forma perante Sua Ex.a o Minis­
mos o direito de benefíciar das tro das Corporações e certamen­

distracções qué a vida nos ofere- te este ilustre governante reco­

ce, facto que nos é vedado por nhecería a legltimidade do pedi­
motivo do nosso actual regime de do e dar-lhe-ia satisfação,
trabalho. A última pergunta que lhe ,for-
-Vê algum inconveníente para mulárnos, o Sr. José Raimundo

o consumo público que isso se rematou as suas declarações affr-
efectuasse? mando: .

Nenhum. Estou mesmo conven- Não! Não me parece haver
cido de que o público teria nisso grande dificuldade na mudança
alguma vantagem, Mas se assim do horário nocturno para diurno.
não fosse, não vejo, porém, qual- Talvez até se podesse fazer uma

quer possibilidade de prejuizo. E- experiência com caracter transi­

nós, os padeiros, beneficiariamos tório, Três ou seis meses - nesse

com o descanso natural a que to- novo regime dar-nos-ia a ideia
dos temos direito. certa da sua possibilidade ouim-
- Fazemos nova pergunta: - possibilidade. Já uma vez se tra­

Nesse caso; entende-se que a su- balhou nesse regime. Foi no tem­

gestão do jornal é a expressão po em que as exigências da 'guer­
absoluta das aspirações da ra nos impuzeram a execução do
classe? . • .

racionamento. Os padeiros traba-
Evidentemente que sim. Creio lhavam de dia, o pão fresco era

não haver nenhum padeiro que distribuido na parte da tarde e

concorde com o horário noctur- não me consta que o facto cau­

no. O desejo do trabalho de dia é sasse algum prejuízo ao consumo

a preocupação n,O 1 da minha I público. Também agora poderia
classe. Já vem de longe essa legi- tentar-se um periodo de experíên­
tima aspiração. Há cerca de 20 cia. Talvez isso fosse possível se
anos, 'quando entrei para a profís- o nosso sindicato se interessasse

s�o, já �e falava nisso. Até hoje pelo assunto."
ainda ninguém se,preocupou em Terminara a entrevista. Ouvia-
nos dar essa regalia.v.

,

-se o bater da meia-noite. O nos-'
-Em_ seu entender existe al'gu- so interlocutor tinha uma vez

ma razao poderosa para que se mais de iniciar o trab�lho a essa
mantenha o actual regime de tra- hora: enquanto esperançadamen­
balh_o?,. "

te confia em que alguma vez pos-
Nao crero. Mas, um estudo sério sa chegar a ser esse o momento

do problema havI� certamente de de se ir deitar, como tantos ou­

confirmar esta minha Impressão .tros o fazem, em ver de ter de ir
de carácter g7ral. trabalhar como o faz agora.
- Sabe se ¡á alguma Vez o Vos- _

so sindicato teria proposto e re-

solução desse problema junto das TEATRO DE A M A DORE S
entidades competentes? - illQ1,Jb
rImos. ; .;.:/,�

Resposta: - Ignoro se esse' ag�
sunto já mereceu ao nosso sindi­
cato alguma diligência. Pelo me­

nos nunca. me constou que tal
acontecease, E multo admira, pois
esses organismos têm por dever
velar pelos interesses dos operá­
rios que representam. Mas a mi­
nha classe parece estar condena­
da a viver num ambiente de Indi­
íerença •••
- Bm sua opinião quais seriam

C!onfra.indiaB9õu
Devido às fortes concentracões

de sal comum os mariscos consti­
tuem :alimento proibido para os

nefríticos. A presença de albumi­
na na úrina demcnstra um mau

funcionamento do filtro excretor,
deficiência que uma sobrecarga
salina pode agravar. As pessoas
obesas devem também abster-se
de comerem mariscos, pois o sal

.

retem a água e ajuda assim a en­

gordar.
_

Outras contra-indicações a que
se deve fazer referência incluem
as tubarculoses puljuonares evo­
lutivas (dada a grande quantidade
d� iodo contida nos moluscos). as
hipertensões graves e as afecções
artríticas,

.
O problema dos mariscos tem

dado lugar a controvérsia no que
se refere aos hepáticos (transtor­
no do fígado). Acontece por Ve­
zes que, depois de comerem os­

tras, dadas pessoas sofrem de
crises vesículares ou colites, cer­
tamente por terem ingerido ma­
flSCOS em excesso. Estas pessoas
devem comer pequenas quantida­
des de ostras e degluti-Ias só de­
pois de bem mastigadas, _

Por outro lado, os individuos
contendo demasiado colesterol no
sangue, devem evitar as ostras,
demasiado ricas em colesterol.
Podem, no entanto, comer amei­
joas sem qualquer temor.
Aos hlpotensoa, aos que sofrem

de astenia e aos padecentes de
bronquite crónica, éde recomen­
dar urn abundante consumo de
mariscos.

A BARRA

DO RIO GUADIANA

! .

,

Segundo nos informam, a barra
do rio Guadiana encontra-se no-

. vamente assoreada, devido aos

temporais que durante alguns dias
assolaram as costas da nossa pro­
vincia.
A barra está de tal modo asso­

reada que. os barcos de pesca, ao
pretenderem entrar com o peixe
para a Lota têm tocado no leito do
rio. .

Apelamos p a ra as entidades
competentes, para que multo breo
\lamente o iniclo dae dragagens.

EM FARO
Tendo apresentado ultimamen­

te peças de grande valor artístico,
-que têm sido aplaudidas frenéti­
camente pela cidade de Faro, os

Amadores teatrais daquela cida­
de, vão levar à cena no pr6ximo
dia 50 do corrente a conhecida
I',eça do. Dr. Costa Ferreira
'!lQtTANDO A VBRDADE MEN·
:T:�jque tão grande êldto teve no
féafro Trindade, em Lisboa,

BEBA-

PKE I ••K

MODILOSllo19&9

Produzidàs pela maior I*ábrica de
Rádios e Televisores 4a Alemanha-

.

O ñ1á�imo de Técnica, Pormato e Som.

Antes de comprar um destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

M. Salvador Vaz Palma
ARRENDAM GO SE
Um celttiro e 2 gara­

gens, na Cruz Nova.
Informa António -Mar­

tins Morgado - S·ERPA.

AoJ. da 'República, 65 - Telef. 76
Vila Real de Santo Antônio

T5
-; r -

¡a+r -u
. - ----� - ---

r
- .

7

A D U B O. S'
SULFONlfRATO ÕÊ AMONio «CO­
BELAZ, - com 26 c/o de azoto (I "/0
nítrico e 19 % amoniacal;

NITRATO p� CAL - com 15,5 % de
azoto mtnco.

CIANAMIDA CALCICA� - SULFATO
DE POTÁSSIO e CLORETO DE PO·
TAsSIO.

ADUBOS QUIMICOS MISTOS, em pó
e granulados.

SUPERFOSFATOS 1 S %t 1 ê % é 42"/o
em p6 e granulados.)

SULFATO DE AMÓNIO-do Amo­
níaco Português e de«COBELAZ,..

NITROCALCIAMON «COBElAZ,.­
com 20)5 % de azoto (metade ní­
trico e metade amoniacal) con­

tendo cal.

SERVIÇO AGRONÓMICO DO NITRATO 'DA NORUEGA
LARGO DE ANDALUZ, 15 - TELEF. 751869 - L 1: S :s O A.

�

SETUBALRRANDES FÁBRI·CAS EM

Ihorltórlol:

Rua Victor Cordon, 19, LO-Lisboa

Telefones:
566426-56 64 27-56 24 28-56 64 29

Õ 07 15-5 07 16-5 07 17

Telea•• : n S.peo» - '¡Ibo•

Dep6sito em FARO

Largo do Camões, 10

Telef. 253

Representante:

IOClEDIDE PERmUTODORH, s. B. R. L.
Av. da Liberdade, 190

IJlS60A

Importador:

soe. COMEBOInL DE FERTILIZINTES, 8.8.B.L.
Rua Augusta, 118

ldS60A
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